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Prefácio

			Como escrever sobre realidade alternativa depois de Philip K. Dick? Sobre inteligência artificial depois de Eu, Robô, de Isaac Asimov? Ou, ainda, pensar sobre mundos fantásticos depois de O Senhor dos Anéis e Nárnia? Fora as ideias presentes e em constante produção nas plataformas de streaming, nos cinemas e videogames.	

			Em busca de respostas, mergulhei nas minhas memórias, de quando eu lia Spawn e Conan. Da minha juventude desvendando mistérios ao lado do detetive Hercule Poirot. Das noites lendo os horrores de Stephen King. Da distopia burocrática de Kafka. Da vida miserável dos personagens de Dostoievski. A própria escolha do título, vi como um desafio. Para tanto, lembrei do escritor estadunidense Peter Benchley e no instintivo título do seu icônico livro – Jaws (1974).

			No mundo de Exploit, ocorreu um recuo civilizacional e mergulhamos no obscurantismo. Nele, conheceremos os eventos que marcaram os últimos anos do reinado de Tito do Canalã e o surgimento da Inteligência Artificial Eva.

			Usando como referência regimes segregacionistas, passando pelas três leis da robótica e culminando no apoteótico desfecho, Exploit é distópico e cruel, violento e provocante, proibido e libertador. Boa leitura!

		


		
			
I 
Rugatoh

			O súbito despertar deixou Adam de mau humor. Ele alimentou a esperança de que os indesejados visitantes fossem embora caso os ignorasse. Mas não adiantou.

			Com muito esforço, ele se sentou no beiral da cama e deu um suspiro amargo. Com passos tortos, foi até a janela, e pela fresta da cortina, viu homens estranhos no portão. Um deles verificava o cadeado e a corrente.

			Intrigado, ele se voltou para a esposa deitada na cama, cujas palmas pareciam também ter atrapalhado seu sono matutino.

			Pensando no que fazer, Adam vestiu uma calça e tomou o corredor, parando em frente ao quarto da filha, Beatriz. Ao abrir levemente a porta, ele a viu entre as cobertas. Depois, se dirigiu para a cozinha, saindo pela porta que dava na garagem. Dali, ele e os estranhos, podiam se ver.

			— Bom dia, senhor!

			Pelas vestes e trejeitos, os cinco estranhos tinham passado a noite na farra e resolveram atormentar alguém pelo caminho. 

			— Somos gente boa, só queremos bater um papo com o senhor. Desculpe pelo horário, mas é um assunto muito importante.

			Já incomodado com a situação, Adam começou a pensar no pior. Ainda mais sabendo do decreto real, que anulava contratos matrimoniais e abolia casamentos em todo o arquipélago. Nas ruas, já se falava na possibilidade de socializar as mulheres diante da nova realidade.

			— O que vocês querem?

			— Nem um olá? – Devolveu, entre risinhos, um dos estranhos, seguido pelos outros.

			Motivado pela situação, o líder do bando mandou todos calarem a boca.

			— Desculpe os modos, eles estão agitados. É o resultado de uma noite sem mulheres! – disse ele, levantando as sobrancelhas, simulando um irônico assombro. – Que coisa, não? Porque, para mim, isso é muito frustrante! 

			— Eu não vejo como eu posso ajudar – desconversou Adam. – Desculpa.

			— Vejo que usa uma aliança! A esposa está na casa?

			Vendo que os estranhos estavam com más intenções, Adam pediu para que fossem embora, dando-lhes as costas.

			Ao entrar na cozinha, ele se deparou com a esposa envolta em um lençol e sua filha, descabelada. Cobrado pela esposa, pediu, com toda calma do mundo, para que ela e a filha voltassem para o quarto, ao mesmo tempo em que pegava o telefone. Espiando pela vidraça, a esposa viu que os estranhos continuavam plantados em frente ao portão.

			— Saia daí! – pediu Adam.

			— O que eles querem, Adam? – perguntou a esposa, assustada. – Para quem você está ligando?

			— Para a polícia... Eles querem você, Sibila! Eles querem você... 

			Sibila levou a mão à boca, soltando um gemido de horror.

			Uma viatura com dois policiais chegou vinte minutos depois. Adam se via impotente diante da situação. Sua esperança em proteger a família estava nas mãos dos policiais. Assim que esses desceram da viatura, foram falar com os estranhos, que permaneciam no portão. 

			Quando foi chamado, Adam começou a ser questionado sobre o motivo da relutância em ceder, um pouco, a esposa aos rapazes. Citando a nova ordem, os policiais tentavam persuadir Adam dizendo que “a socialização das mulheres estava prevista nas novas leis do Canalã e que o sacrifício era necessário diante dos novos desafios”. Ao ceder a esposa, ele estaria sendo um bom cidadão, com a possibilidade de ser recompensado no futuro.

			Sem saber o que fazer, Adam tentou correr para dentro da casa, mas um dos policiais se lançou sobre ele, dando-lhe uma coronhada na cabeça. Da cozinha, Sibila viu o marido ser algemado e jogado num canto da garagem, ao mesmo tempo que a casa era invadida pelos estranhos. Em pânico, mãe e filha tentaram fugir, mas acabaram dominadas. Quando recobrou os sentidos, Adam conseguia ouvir os gritos abafados de desespero delas no interior da casa.

		


		
			
II 
Golpe

			Ataques sexuais se tornaram comuns ao longo daquele ano, resultando em distúrbios por todo o arquipélago. Na deep web, mercadores de escravas exibiam fotos de mulheres confinadas em jaulas. No interior, milícias sequestravam mulheres para festas clandestinas. Com a situação fora de controle, o príncipe Átila e radicais do exército, dão um golpe de Estado. 

			Nos dias seguintes, as mulheres do reino passaram a ser recolhidas e um novo regime foi instalado em Rugatoh, sob a bandeira do Comitê Executivo da Ordem Social – CEOS, que fuzilou inimigos, prendeu opositores, e colocou o rei Tito e a rainha Astra em prisão domiciliar na Ilha Vorsham. Durante esse processo, os homens que tentassem esconder ou fugir com esposas ou filhas, deveriam ser mortos.
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